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a Os ouvidos. Não ea 
Asphemias do mu 

Os olhos. Não ilica pa- 
serias da Vida. 

Qiaes são as puede do 
Ng as miserias da Vida, 

ep tsphemias do mundo e 
as da Vida, minha Ra 
trigas, as calumnias, as 

S dá gente perversa a "per- 
8» a compostura e sem 

e só tem prazer em fa: 
proximo. 

terei que ficar céga 
eternamente, não é 

Não, minha Pita, uma pes: 
apo em póde ter olhos e 
“r, ter ouvidos e não ouvir. 

RAMPAIO DER 
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Um sorriso que 

se apagou 

—Como o destino hu- 

mano é enigmatico ! 

Aquella  menina—moça, 

em cuja belleza Monteiro 

Lobato vislumbrára no 

ESTIGMA, possuia os pre- 

«dicados sublimes que or- 

nam a mulher ! 

Rosa desabrochando, A- 

mélice Federighi, em. ple- 

na primavera, quando lhe 

parecia surgirem os fructos 

sazonados, a morte astuta 

se approxima, roubando-a 

do nosso   

Cntrarã om vigor o 
e eilâmento do sol- 

data em 
+ 08 registros de cg- 

tas do transmissão 
dveis, pagarão mais 

? Todoral devido, nos 
mesmo Regu- 

Missa 
"alma da saudo- 
horinha pinhalen- 

Amelice Bizzacchi 
Ghi, serdi celebra- 
Proxima segun 

» dia 9, na i- 
Matriz, ás 8 ho- 
Missa do 7.0 dia. 
familias Fedeni- 
A ficarão 
à Sratas ds pessoas 

€ religiosas que 
"ecerem esse a-   

convivio! 

De sua alma casta irra- 

diava a excelsa virtude da 

pureza ; do seu formoso 

coração — celeiro. inexgo- 

tavel de bondade — reful- 

gia a candidez da simpli- 

dade! 

Avizinhando-se de Deus, 

deixou-nos, do seu sorriso, 

o lume imperecivel da Sau- 

dade! 

ARÁUJO JUNIOR 

MILOTE DE, BRITO 

Este conhecido e habil 
mostro do alfaiato, está a- 
gora instaliado com sua 
alfaiataria à Praça Rio 
Branco n.o 15. 
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Um Passado em Rimas 
Já não estou mais engulido 

pelas trevas da ausencia. Che- 
uei 
Encontro tudo E dados 

tão empoado de sol, 
terra, as Nato as "Hiôres, ato 

andam' numa ale- 
iai ne e estouvada, der- 
ramando perolas nos (sorrisos 
pesaltas que ellas trazem, depen- 
urados nas petalas rubras dos, 

labios ii midos. 
Os meus collegas' não cabem 

em si de contentes. Os velhos 
amigos vêm me apertar a mão, 
abraçando-me, sorridentes. Fa- 
zem-me perguntas. E eu vou 

te, muito distante... 
Com os hs rasos de sau- 

dade e ainda ennevoados de so- 
nho, revejo todos estes deseo 

[o] 

estes logares ao eu na ve- 
zes, tantas !, sonhei, riado 
pela poesia "gas ro TER e 
tão contente desta minha pobre 
vida... 

Mas--morreu o grande amôr 
do men pequeno coração ! 

Feneceram-se atas E id 
que a alma de) 

lher que ama, “estala CSPE 
o meu coração. 

A musica suave, que adoça a, 
voz de uma mulher enamorada, 
não mais poderá ficar escravisa- 
da na minha bocca : porque os 
seus labios fizeram-se para mim 
um Iongo, um immenso silencio |. 
vermelho. 

-| Mem. 

  — Agora a minha alma só sabe 
sentir e chorar ! 

Já não sei mais esquecer a mi- 
nha dôr. Esta dr que calcina 0 "= 
meu peito. Que enruga a minha 
alma. ú 

Sinto-me só, tão só, sequestra- , 
do no meio desta algazarra bo 
hemia de sorrisos e canções. 

Ah! si eupodesse viver tam- 
bem essa vida moça e douda, 
que vibra e rola derredor 
mimo. 

Ah! si essa alegria ditosa se 
hospedasse nos meus olhos... 
—Como seria bello e bom! 

e ventura eu abraça- 
ria os velhos amigos. E riria com 
os meus collegas. E bemdiria 
o céo, e beijaria as arvores, as, 
pl a Dao 

Einous se a fiandeira dos meus 
N s 

cada de lagrimas e desilusões. 
No meu coração em pedaços 

ha o éco de todas as desventuras. 
Ha o grito torturado da pai- 

xão no esperança. 
ORREU A ARTIFICE DI- 

VINA DO MEU DESTINO! 

(Pinhal, 4-11-1936). 

o . 
Cine-Avenida 
Hoje, o destimido «cow- 

boy» Tom Tyler em Ba- 
las de Prata, Continua- 
ção do lindo seriado — 
As movas aventuras 

u res: É 
.pondendo, SOU ENO) distan- dean 

pisodios. ' 

Amanhã, à noite, Geor- 
ge Arliss no monumental 
film — Cardeal Bichi- 

Compl. : «O lobo 
mau», desenho colorido. « 

Sessões corridas das 7,80 
em deant 

Espirros,. 
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Cabeilos 

Optimo 
E E á A 7 
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paso rs Larga-me... Deixa-me Grilar va nego Elephonlen 5 | | | PS | Abattt 

Uma descoberta cujo : E Vonde-so ou arrend o Aviso 
| Projectos, constru 

a “ E E BELA heli - 

pepredo feubtoni BlO po % o Bnmreza Pintos o) À maior industria, déradio io om 

a kg nica, faz scionte aos 
N 

Ri ê i Os dignos assignantes, do mundo Rua P. Moraes, 81 
AL contos de réis ) 

TE a 
"a iniciad: jo R 

US ' y bi (dr ei A marca PHILIPS, em seu radio, é PINH. 

nte> ; m tas ; a ç é PE CARR ER 

o melhor específico tonico ot ar Tonth à e-| || um termo de garantia absoluta, pos sem | IA paso de um pro- 

A DIRANao $ A ' i 5 E | do a Philips q maior industria, Radiole- dueto 6 rantia 

; : à FR 
chmica do mundo, seus apparelhos esia- SD AAA ao dad 

rão garantidos, para sempre e q sua as: a sua qualidade 

sistencia é efficiento porque os seus te- Use o sabão <Veto- 

V j i chnicos são senhores absolutos dos segre- || | Fam» nas TOUpaS, lou. 

E : 
j abo| || dos da arte de Marconi. ; ças, panelas, ladrilhos 

recommendada. 
es, = Ja! E j - y 

vrincipaes, Institutos Sani O Xarope São João | : Nesta praça existem Philips com | |e nas demais necessida- 

rios do extrangeiro e analysa- 
ri 10 annos de funccionamento perfeito sem || [des: da Iuygiene do lar. 

necessidade de reparos, ESSE ATA 

5 COM O SEU USO REGULAR: 
a : Calçado 

Brasil, 
a 

mico e Exclusivo Agente nesta cidade: INDEPENDENCIA 

Com o uso regular da 1.º A tosse cessa rapi- | 6, Suave o respiração. à Cava s 
dy s «ER Sr] D) », 

Loção Brilhante; -damente. 4.º As bronchites cedem Me penso EM processará com as CASA JAN NI NT Não so illuda : é o me- 

1º—Desapparecem comple- 2º As grippes, consti- | suavemente assim como às Ottã, Hop. id ação ligações, cuja alto- 
Q lhor,o mais commodo e o 

tamente as caspas e a pações ou defluxos, cedem | inflamações da garganta. nhal. 7 o sorá communicada PRAÇA RIO BRANCO, 11. mais resistento calçado 

fecções parasitari e com ellas as dores do| 5.º A insomnia, a fobro. SERA o assignanto. 
quo se fabrica no Brasil.— 

2,0 —Çessa a queda do ca-|) peito e das costas. e os suvres nocturnos ) “À Gerencia confiando 
- A” venda nas cases : 

o. 3.º Alliviam-se. promp- | desapparecem. garros de Pt j np) 
Sellitto e Pierotti. 

3º-0s cabelos. brancos |) tamente as crises (afflic-| 6º Accentuam-se às grande fabrica M E . assighantes, q e peG dd 

descorados on grisalhos, | 9008) dos asthmathicos & | forças e normalisam-se 88 Fumem PBIRO: O de quo todos sabe- as Ventrinnas 

voltam á brotar novos|f OS accessos da coqueluche | funeções dos orgams res- DONIS : verdad benevolencia. 
moema prrmo 

“cabellos. tornando-se mais ampla || piratorios. Mi ' PRC É 

a 
À 

: à i quidação de seduas garantidas, em Ci 

i 

nvi- a 

=Deiém 0. nascimento JÁ) yargrE'S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE ns dade para convll | coros lisas o à fantasia, é a que à E o 

pernovossenhelios Hrancas VIM 6 EREITAS — Caixa Postal 1379 — S. PAULO ç ; 'y j Galiano, que será bem servido 

“Nos casos de -calvicie || AU EA Mica ' ore "CASA SELLITY Fo EO 

az côr natural primitiva 
a "to da ras 0) SEVERA 

sem serem attingidos ou 
Procuro estã nt ê sladbidos É ; AR : 

queimados. , + es: loção DA ED “a Prosonto aviso. estã fazendo em sou balcão, exelusivamente O cigarro da moda. 

2. ()s cabellos ganham v'- Indo a S. Paulo hospede-se no “Grande | Santa Agueda | 0% 8, do Pinhal, 5 a dinheiro á vista. PA UTAA 'Todos fumam Sevér 

talidade, tornam-se lin HOTEL - ALLIANÇA-—Rua General 
Yombro do 1936. 

Pp 

ii e deconne e a cabeça frorio n. nan se a Ro LA ge R O Geronto: 
garro. 500 rés o ma- 

impa e fresca. : mouerno, recentemente inaugurado, com toc re as6 4 
É E 

A Loção Brilhante é nsa: |ceitos de hygiene, Quartos arejados e amplos ; f E as Peiaoto «PT E é quasi nada. 

db" pela-áseiêdade:de qpão datente, Asseio e conforto. Gerencia de : - a! | LGOR 
| 

da e autorizada pelo De- É O MELHOR PARA TOSSE É DOENÇAS DO PEITO, 
vartamento de Hygiene do: 

    
      =xecisa de venezianas ?   

  

  

Cortes a retalhos por preços reduzidissimes.       
    

Paulo esdo Rio. K ; ro À Ferraria 
Fumem Fulgor, o Não descuide de 

A? venda em todasas Dro- abel Lemos 
' 3 a tg s (cigarro inegualavel.Con- sua Froupa 

garias, Perfumarias e Phar- 
A WN s 'tém che our.) Use sabão «VOTO 

a pia É psp ao á 
ques e figuri- e 

nacias de primeira ordem, | Quarto, café, leite, chi, pão e manteiga, 89, diaria | >= . 
y | SORTE RO RAN> limpa sem 

Péçam prospectos a Alvim 
p 

oi — dra 'nhas que dão direitos a a são ser 

—* & Freitas-—Unicos cessiana- 
| b e «premios, corrozuo, 

sisegura a America do Sul. a aresta a 1 Fumom rr A mm —"Ponio aperitivos é fa-. nani ag er E 

j j 
E vo cigarro 

g iç E 

a imagens: goi Pharmacia centra vo cigarro « ço , ça ns suas rofeições no (E ninha Coroa a melhor 

dan, 500 rois - "BAR SELECTA. — sô no Bar Re- 

” ais E) GS sa iço cone Ee Rua João Vicente, 4. corá 

Ro 
t E 

Faustino Pereira & irmão (ae? mei pt a ração sr 
os. 0. 

ES SETE E 

Grande e variado sortimento «de drogas, productos uso a BR N NO) S E E JO) U EO PAR M 

Es chimicos e pharmaceuticos 
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Pessoal habilitado para servir á sua distincta clientela O! ) ! da California A 

m a maxima presteza e esmerado asseio, estando á 

ponentes da firma É Casa 3 Irmão 
Faustino é ira de Silva, ; a rando. asa E aos 

iãos 4 ) EEtde ie) A a 

apud j / AA aniaraio sinos o pras | | SEMPRE DOMINANDO NOS TRE 

' Preços modicos. O 1 epi Voces — amendoas| |) SOS D NOS ARTIGOS DE LEI. 

TELEPHONE Rr "PHONE 262. 
k : p ) SA APORTA. E 

cs
ÔB

RA
TE

S 
“5

 
nd
o 

go
ju
ot
r     — 

(
u
u
i
o
)
 

uv
 
ta
 -s

op
es
ta
 

EN
TI
SA
H 

UG
 
OG
VI
TT
 

         



“ 

A NOT IC1 A 
  

Pisto de Higiene 
Tifo e disenteria 

O tifo e a disenteria são 
doenças graves. Atacam 
as pessoas em todas as 
idades o quando não as 
matam, privam-nas de tra- 
balhar, causando-lhes, as- 
sim sérios prejuízos. À es- 
tação presente, com o ca- 
lor excessivo e chuvas 
frequentes, é muito pro- 
picia para surprehender 
aqueles que descuidam dos 
meios de defender a. prô- 
pria saúde, Contra êsgos 
males, lombrariamos as 
medidas seguintes : 

1—Não visitar doentes 
dessas molestias;9 

2 -vacinar-so contra cs- 
sas doenças ; à vacinação 
pode ser feita no Pôsto, 
gratuitamente ; 

3-—beber água pura, ou 
então filtrada, ou fervida. 

15 minutos, pelo 
menos. 

4-—não beber leite cru ; 
5-—não comer verduras 

cruas ; 
6-—-combater as moscas, 

Como fazer 8sso combato ? 
Consorvando o lixo 
latas fochadas o não 
xar monturos no quintal, 
Trazer a casa limpa ;pro- 
teger, com telas de ara- 
mes us desponsas é guar- 
das comidas, de modo a 
resguardar os alimentos 
desses insetos: nojentos ; 

7—lavar as mãos antes 
das refeições é ao sair da 
privada. 

A's- pessoas que dispõem 
de filtros, desde qne so 
utilizem de água que não 
Sofro, processo algum do 
purificação, aconselhamos 
medidas complementares 
pela razão de ôsses fil- 
tros, comuns ou de «Pas- 
tour» tidos êstes como os 
melhores, depois do al- 
guus: dias de uso, doixa- 
Tom passar os germos pro- 
ductores dessas doenças, 

ou quando oferecem falhas 
ou solução de continuida- 

« do. Para verificarmos às- 
tos defeitos ;mergulharemos 
a vela mágua é goprare- 
mos no interior della; ho- 
lhas virão É tona so god 
mesma não for   

bios possam ir até o into- 
rior dela e vonham poluir 
a àgua precisaremos  lim- 
pá-la e esterilizá-la frequen- 
temente em água fervendo, 
por exemplo. Sem êstes 
cuidados, que devem, ser 

—o joven Faustino, fi- 
lho do sr. Leonidas R. 
Mendes, fazendeiro neste 
municipio, 
— Faz annos amanhã o 

er, José Domingues, filho 
do sr. Angelo Domingues, 
  repetidos freq 

a filtração, embora seja 
processo bom de purifica» 
ção d'agua, não protegerá 
satisfatoriamente a saúdo. 

Dr. J. Renato D. Agostini 
Médico-Chefe do Pôsto do 

igieno local, 

tal ) 
DO) asemneneina 

annos dia 5 : 

d. Diva Rolla 
esposa do gr. 

Pizeram 

—a sra, 
Signorini, 
Nello Signorini, commer-| 4 
cianto nesta cidade, 

er. Orestes Corsi 
estimado industrial nosta 
praça ; 

—o sr, Francisco A, Ro- 
sas Filho, cirurgião den- 
tista em 8, Paulo ; 
—a menina Hilda, filha 

do sr. João Alquati, com- 
merciante nesta praça ; 

—o menino Clodoaldo, 
filho do er. Attilio Signo- 
rini ; 

Fizeram annos hontem : 

—-o sr. José Olympio 
Teixeira, official do Regis- 
tro Civil desta localidade. 

—o Br. Alborico Raiano, 
guarda-livros nesta cida- 

—o sr. dr, Manuel de 
Almeida Vorgueiro, advo- 
gado do nosso fôro ; 
—o sr. Franvisco Paiva, 

commorcianto - negta pra- 

ças; 
—o er. Joaquim da Sil- 

veira Toixoira, 1.0 tabol- 
lião da comarca; 

— à genhorinha Zalia, 
filha do sr, Raphael Ga- 
liano, industrial nosta ci- 
dade ; : 

—o joven Benedicto,  fi- 
lho do er. major Angelo 
Domingues, chofe da Re- 
partições de Obras da Pre- 
feitnra Municipal. 

Fazem annos hoje : 

—u sonhorinha Flora, 
filha do gr. Nicolino Papa- 
dopoli, proprictario aqui re 
ajdente ; q 

—a senhorinha Julia, fi- 
lha do er, | Per   

As desventuras 
do Hnanias 

Ananias, ouseja Ana- 
niag Teixeira de Barradas, 
e, som que se tiro nem 
ponha, a negação nata, 
congenita, expontanea e 
incoereivol do “tino com- 
mercial, Nascôra feitinho 
para o campo, para a la- 
voura; mas à vida da ci- 
dado o seduz de tal forma, 

ue. o Ananias, do uns 
tempos a esta parte, não 
tom feito outra coisa se- 
não contrariar o tocar a 
sua natural vocação. EB as» 
sim é que, após varias ten- 
tativas mallogradas, met- 
teu-se-lho em cabeça abrir 
um botequim lá para as 
bandas do São Ohristovho. 

Sois mozos Bo passaram 
e o boteguinzinho do Ana- 
nias, tal como começãra, 
continuava às moscas, fa- 
zondo viver o dono uma 
existencia do insomnias, 
ontro.a desilusão do mas 
grissimos fiados, é a palli- 
da esporança, já angustia- 
da, de melhores di as 
a corta altura, o Ananias, 
varádo de desespero, es- 

casso; quando, correndo à 
secção de annuncios do 
«Jornal-do Brasil», À caça 
de um emprego, deu com 
os olhos em um <Compra- 
so» que lho cabin nºalma 
como um raio de luz na 
densidado da treva, para 
um viandanto perdido. O 
annúncio dizia: — «com- 
pra-so um botequim, do 
preferencia no bairro de 
São Cristovio». Antes do 
procurar o intoressado, o 
Ananias percorreu toda à 
turma, de volhos o since- 
ros amigos sous, suppli- 
cando-lhes o favor do, em- 
bora com sacrificio, irem 
postar-so às megas do bo- 
teguim, para fazor «cla- 
que», simulando um in- 
tenso movimento do fre- 

8, 

portaram-se a altu! 
uma volha amizado. 

zes, atravancando à 
o a correria dos compro 
dos davam impressão 
um movimento fobricl 
to, ontontecedor, 
mando na caixa do & 
nanias rio o rios do, 

y 
O homem do anuncio 

um velhoto do barbiha 
rala, é physionomia Dl 
da, entrou, viu, espiol 
mou seu cafézinhos 
mando o Ananias 2. 

do i is não preciso mai ha ro 
balhar ; tonho mim 
dazinha que me 
viver; mas, como 
minha vida intel 
ramo do negocio; * 

me o estar om casa 1 
solvi então comp q 
tequim, mas um beca 
pacato, sem froguezia a 
mo que me dê um ni 
do prejuizo, mas, Vl 
teco com pouca, 
mo nenhuma 
sômento para matar Ê 
PO. ut) 

pa 

[3 

3! 

Realiza-so hoje q 

Paulo, o ensamonto p 

nhorinha Niquinhê 

filba do er. Alipio d 

com o ar. Italo R Ros 

gno goronto a 

Brasiloira. x 

O acto nupeia 

gar à Alnmeda 

Piracicaba hn (110 

Gratos pelo com 

Seguiu hor 
Campinas, ondo 
mottor-so à UM 

o dr, 

lippi, dem 
nicipal o q 
ros do Gy mia   Fazot  


